
O Partido Socialista foi fundado a 19 de abril 1973, em Bad Münstereifel, na Alemanha. Herdeiro de 
uma tradição socialista, nomeadamente da Acção Socialista Portuguesa, lutou contra a ditadura e pela 
instauração e consolidação de um regime democrático pluripartidário para Portugal. Participou de forma 
decisiva no processo de construção da democracia, sendo determinante para a edificação e desenvolvimento 
dos grandes pilares estruturantes do Estado Social, tornando o país mais justo e igualitário.

Percorrendo os 50 anos de História do PS, olhamos para rostos, símbolos, ações, realizações e marcas 
fundamentais do Portugal Contemporâneo. Encontramos momentos de transformação, mobilização e de 
grande alegria popular, mas também outros mais difíceis, resultado de derrotas, clivagens e polémicas 
várias. Reconhecemos a atuação do partido a nível local, regional, nacional e europeu, bem como as suas 
organizações, como a Juventude Socialista e as Mulheres Socialistas, e para quem delas tem feito parte. O 
Partido Socialista tem sido constituído por tudo isso, pelas pessoas que o integram e por aquelas que nele 
confiam os seus votos. 

Atualizando e reafirmando as suas lutas, o PS tem estado na linha da frente na defesa de direitos e causas 
fundamentais do mundo contemporâneo: igualdade de género, direitos LGBTI, Interrupção Voluntária da 
Gravidez, acolhimento de refugiados e migrantes, inclusão e combate ao racismo, defesa do ambiente, 
aposta na educação, ciência e transição digital. No governo ou na oposição, a sua atuação tem tido uma 
dimensão transformadora da sociedade portuguesa, compreendendo a sua integração na Europa e no 
Mundo e a complexidade dos desafios globais passados e futuros. 

Esta exposição mostra e recorda as principais figuras, conquistas e os momentos da história do PS, 
convocando os seus ideais e valores fundamentais. Conta a história do PS olhando para o futuro, para a 
necessidade de manter vivo tudo aquilo que já foi alcançado, mas também de lutar por novas conquistas 
em liberdade e em democracia.

PS
50 anos de História 

Explore a cronologia da História do PS 



A partir de 1964 o combate dos socialistas contra a ditadura organizou-se em 
torno da Acção Socialista Portuguesa (ASP). Fundada em Genebra, por Mário 
Soares, Tito de Morais e Francisco Ramos da Costa, a ASP foi o embrião 
do Partido Socialista. Afirmava-se «contra o fascismo, até ao seu completo 
aniquilamento» e «pela instauração em Portugal duma verdadeira democracia 
socialista».
Nos anos que se seguiram, a luta dos socialistas intensificou-se: foram criados 
vários núcleos de militantes, em Portugal e fora do país, o jornal Portugal 
Socialista (impresso em Roma e distribuído de forma clandestina), redigidos 
e tornados públicos vários documentos contra as políticas da ditadura e 
multiplicaram-se os contactos com partidos socialistas e social-democratas 
europeus. Nas eleições legislativas de 1969, procurando afirmar-se como a 
alternativa não comunista na oposição, os socialistas apresentaram listas 
próprias, através da CEUD, em Lisboa, Porto e Braga. Em junho de 1972, a ASP foi 
acolhida como membro da Internacional Socialista. A sua luta contra a ditadura e 
pela afirmação do socialismo democrático em Portugal intensificou-se, contando 
com uma maior projeção nos palcos internacionais.

Na 

Resistência

«Na ASP cabem todos os socialistas 
combatentes, isto é: todos aqueles que não 
só vivam os ideais socialistas com espírito 
militante mas que, ainda, pensem que é seu 
indeclinável dever, quotidianamente, lutar 
contra o fascismo opressor.» 
Acção Socialista Portuguesa. Pontos do Programa. S/d. 

Mário Soares, Francisco Ramos da Costa 
e Manuel Tito de Morais em Genebra, por 
ocasião da fundação da Acção Socialista 
Portuguesa. Abril de 1964. Arquivo Mário 
Soares. Fundação Mário Soares 
e Maria Barroso.

Francisco Ramos da Costa, Tito de 
Morais, Mário Soares em Genebra, por 
ocasião da fundação da Acção Socialista 
Portuguesa. Abril de 1964. Arquivo Mário 
Soares. Fundação Mário Soares 
e Maria Barroso.



Raul Rêgo, Joaquim Catanho de Menezes 
e Mário Soares na sede da CEUD, na Rua 
dos Fanqueiros, em Lisboa, nas vésperas 
das eleições legislativas. Outubro de 1969. 
Arquivo Mário Soares. Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso.

 Francisco Sousa Tavares, Jaime Gama e 
Mário Soares durante um comício da CEUD. 
1969. Arquivo Mário Soares. Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso.

Mário Soares durante a colagem de cartazes 
da CEUD. 1969. Fotografia de Isabel Soares. 
Arquivo Mário Soares. Fundação Mário Soares 
e Maria Barroso. 

Mário Soares, cabeça de lista da CEUD, 
a votar nas eleições para a Assembleia 
Nacional. 26 de outubro de 1969. Arquivo 
Mário Soares. Fundação Mário Soares 
e Maria Barroso. 

Mário Soares, Etelvina Lopes de Almeida, 
José Magalhães Godinho, Francisco 
Salgado Zenha e Francisco Sousa Tavares 
durante um comício da CEUD, em Lisboa. 
1969. Arquivo Mário Soares. Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso.



«Portugal Socialista embora impresso no estrangeiro 
não é um jornal «de portugueses do estrangeiro. 
É o jornal dos socialistas portugueses que lutam 
em Portugal e que lutam no estrangeiro, pela 
instauração dum regime democrático no nosso país.» 
Portugal Socialista, 1 de maio de 1967

Na 

RESISTÊNCIA

1
«Senhor Cardeal Patriarca, a mim mais do que o passado interessa-me o 
presente. É verdade que certos entraves do beneplácito régio, na Monarquia, 
ressuscitaram no Estado Novo, com a Censura à Imprensa que, como eu 
disse, não exclui nem Cardeal Patriarca nem Papa. Onde estão os protestos 
da hierarquia, volto eu a perguntar? (…) Numa coisa os bispos portugueses 
de hoje são concordes consigo mesmos e diferentes dos de 1911. Estes 
protestavam contra a censura do beneplácito e contra os atentados às 
liberdades individuais. Os bispos de hoje não protestam nem contra uma coisa 
nem contra outra”. Raul Rêgo, Para um Diálogo com o Sr. Cardeal Patriarca. 
Lisboa, Edição de Autor, 1968.

2
«Às sugestões de comodidade, do egoísmo ou do interesse – individual, familiar 
ou profissional – que apontam para a renúncia ou para o alheamento, com o 
pretexto de que tudo está perdido e nada já é possível fazer, há que opor um 
esforço pertinaz de inserção na realidade e a vontade decisiva de vencer – na 
certeza de que só é vencido quem desiste de lutar». Mário Soares, Le Portugal 
Baillonné: un temoignage, Paris: Calmann-Lévy, 1972.

3
«Desde sempre o regime tem fechado as portas à evolução política do País, 
impedindo as forças discordantes de se exprimirem, reunirem e associarem; 
se imediatamente não for reconhecido à Oposição Democrática o direito de 
livremente se exprimir, reunir e organizar, o governo torna-se responsável 
pelo eventual desencadear de formas generalizadas de luta violenta como o é 
já pela insurreição dos povos coloniais e pela prática de actos de sabotagem. 
Terá então arrastado o país para uma situação cujo dramatismo não é possível 
prever em toda a sua latitude». Mário Sottomayor Cardia, Por uma Democracia 
Anti-capitalista, Lisboa: Seara Nova, 1973.

1 2 3

Cartão de aderente à Acção Socialista 
Portuguesa (ASP). s/d. Arquivo Mário 
Soares. Fundação Mário Soares e 
Maria Barroso.

Primeiro número do jornal Portugal Socialista, órgão de imprensa 
da ASP. 1 de maio de 1967. Arquivo Mário Soares. Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso.

Segundo número do Boletim da CEUD, Unidade Democrática.  
1 de outubro de 1969. Arquivo Alberto Arons de Carvalho. 
Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Primeiro número do Esquerda, Boletim dos Jovens 
Socialistas. Março de 1970. Arquivo Francisco Lyon de Castro. 
Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Panfleto com o nome dos membros da lista da CEUD às eleições legislativas 
de 1969. Outubro de 1969. Arquivo Alberto Arons de Carvalho. Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso.

Panfleto da CEUD apelando à colaboração dos democratas nas comissões de 
apoio à CEUD nas eleições legislativas de 1969. Outubro de 1969. Arquivo 
Alberto Arons de Carvalho. Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Panfleto da CEUD apelando ao voto nos seus candidatos às eleições legislativas 
de 1969. Outubro de 1969. Arquivo Alberto Arons de Carvalho. Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso.



O combate dos socialistas contra a ditadura, em Portugal ou a partir do exterior, foi 
intenso, levando à repressão, prisão e exílio político de várias das suas principais 
figuras. Foram também anos de organização e definição estratégica da ASP, assim 
como de reflexão e de construção de um projeto político para o futuro do país.
Numa altura em que se multiplicavam as tensões em Portugal e nas colónias, era 
necessário criar um «instrumento para transformar o país», quando o derrube 
do Estado Novo ocorresse. Foi assim que, a 19 de abril de 1973, num congresso 
que decorreu em Bad Münstereifel, na Alemanha, a Acção Socialista Portuguesa 
foi transformada em Partido Socialista. Mário Soares foi eleito Secretário-geral e 
António Macedo assumiu a presidência do PS. 
A ambição era clara e foi sucessivamente invocada durante o congresso da 
fundação, que juntou 27 delegados dos vários núcleos da ASP, vindos de Portugal 
e de várias cidades da Europa, onde se encontravam exilados: derrubar o 
Regime, a mais longa ditadura da Europa. Sob o signo do «combate antifascista 
e anticolonialista», foram preparados o primeiro programa e a declaração de 
princípios do PS. Concluía-se a etapa fundamental que era a da elaboração dos 
documentos doutrinários do partido, que viriam a ser fundamentais na ação 
política dos tempos seguintes.

a 

Fundação

«O Partido Socialista é a 
associação política dos 
portugueses que procuram 
na democracia socialista 
a solução dos problemas 
nacionais e a resposta às 
exigências históricas do 
nosso tempo.» 

Esquema redigido por Jorge Campinos, intitulado “Plano de trabalhos 
- Programa do Partido Socialista Português”. Abril de 1973. Arquivo 
Mário Soares. Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Ata da fundação do Partido Socialista. 19 de abril de 1973. 
Arquivo Mário Soares. Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Relatório apresentado por Mário Soares ao Congresso da Acção 
Socialista Portuguesa, realizado em Bad Münstereifel, na Alemanha. 
19 de abril de 1973. Arquivo Mário Soares. Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso.



1) Fernando Borges; 2) Maria Barroso; 3) Liberto Cruz; 4) José Maria Roque Lino; 5) Fernando Loureiro;  
6) José Neves; 7) Rui Mateus; 8) Catanho de Menezes; 9) Carlos Queixinhas; 10) Bernardino Gomes;  

11) Fernando Valle;  12) Jorge Campinos; 13) Mário Soares; 14) António Pereira; 15) António Arnaut;  
16) Carlos Carvalho;  17) Gustavo Soromenho; 18) Francisco Ramos da Costa; 19) Lucas do Ó.

«Chegaram-nos rumores seguros de que havia 
uma conspiração militar em marcha e nós 
precisávamos de um instrumento - como eu 
lhe chamava, um Stradivarius - com contactos 
europeus sólidos, para nos podermos impor 
na hora H... Isto é: quando a Revolução 
anticolonialista e democrática triunfasse.» 
Mário Soares
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Fotografia da reunião fundadora do Partido Socialista, em Bad Münstereifel na 
República Federal da Alemanha, estando presentes 19 dos 27 fundadores. 19 de 
abril de 1973. Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Declaração de Princípios e Programa do Partido Socialista. Setembro de 1973. 
Arquivo Mário Soares. Fundação Mário Soares e Maria Barroso.



A 25 de Abril de 1974, a ditadura foi derrubada pelo Movimento das Forças Armadas. 
O Partido Socialista viveu com grande intensidade os meses agitados e de duras 
lutas políticas que marcaram a Revolução. Socialistas, como Mário Soares, Salgado 
Zenha, Raul Rêgo e Jorge Campinos, integraram vários governos provisórios. O PS 
afirmou-se rapidamente como o principal partido português defensor de um regime 
político pluripartidário, de tipo ocidental. Foi o partido vencedor das primeiras 
eleições democráticas, para a Assembleia Constituinte (1975). 
As sessões de esclarecimento, as manifestações em defesa da liberdade e da 
democracia e os comícios do PS com a participação de milhares de pessoas 
multiplicaram-se por todo o País. Recordem-se os emblemáticos comícios contra a 
Unicidade Sindical, no Pavilhão Carlos Lopes, em janeiro de 1975, o que decorreu na 
Fonte Luminosa, em junho do mesmo ano ou o comício «A Europa Connosco», no 
Palácio de Cristal, no Porto, em março de 1976. 
A ação do PS contou com o apoio dos principais rostos do socialismo e da social-
democracia europeia, que vieram a Portugal em vários momentos relevantes do 
processo revolucionário, participando em iniciativas do partido. 
Em abril de 1976, foi aprovada a nova Constituição portuguesa, na qual o Partido 
Socialista, enquanto partido com maior representação parlamentar, teve um papel 
fundamental, tal como aconteceu nas suas várias revisões. Iniciava-se um novo 
período, o da consolidação da democracia.

Na 

Revolução

População e militares durante o cerco  
ao Quartel do Carmo. 25 de Abril de 1974.  
Fotografia de Mário Varela Gomes.  
Fundação Mário Soares e Maria Barroso.

Salgueiro Maia em primeiro plano,  
correndo em direção ao Terreiro do 
Paço. 25 de Abril de 1974. Fotografia de 
Alfredo Cunha. Fundação Mário Soares 
e Maria Barroso.

Mário Soares e Maria Barroso no “comboio 
da liberdade”, em que Soares regressou do 
exílio após o 25 de Abril de 1974. 28 de abril 
de 1974. Arquivo Mário Soares. Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso.



«Não interessa, camaradas, não 
interessa aos trabalhadores e ao povo 
de Portugal uma revolução imaginária 
num país inventado. O que interessa 
é transformar realmente o país. O que 
interessa é construir o socialismo em 
Portugal. Por isso, estou, com orgulho, 
no PS. Estou no PS porque o PS é um 
partido de liberdade e a liberdade 
é, de facto, em si mesma, um valor 
revolucionário.» 
Manuel Alegre, 13 de dezembro de 1974

José Magalhães Godinho, António Macedo 
e Mário Soares no I Congresso Nacional do 
Partido Socialista, na legalidade, realizado 
em Lisboa. 14 de dezembro de 1974. Arqui-
vo Histórico do Partido Socialista.

Mário Soares discursa na tribuna do 
Estádio 1.º de Maio. 1 de maio de 1974. 
Arquivo Mário Soares. Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso.

Manuel Tito de Morais, Dias Lourenço, 
Mário Soares, Hermínio da Palma Inácio 
e Manuel Serra na varanda da Estação 
de Santa Apolónia, no dia da chegada de 
Mário Soares do exílio. 28 de abril de 1974. 
Arquivo Mário Soares. Fundação Mário 
Soares e Maria Barroso.



«Terá valido a pena correr os riscos que os mais timoratos pressentiam, se o 
pluralismo, de que nos arrogamos defensores, não tolher os passos à unidade que 
deve ser a força do nosso Partido; se os métodos democráticos, que reclamamos, 
concitarem à inteligência da visão exacta e útil dos problemas e questões em 
debate; se o socialismo em liberdade, de que somos intérpretes, puder se levado, 
por mérito dos nossos esforços, até junto dos trabalhadores[...]» 
António Macedo, 13 de dezembro de 1974 

Na 

Revolução

Manuel Alegre discursa no I Congresso 
Nacional do PS, na legalidade. Aula Magna, 
Lisboa, 13 de dezembro de 1974. Fotografia 
de Nuno Mendonça, Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

António Macedo, Manuel Tito de 
Morais, Mário Cal Brandão e Mário Soares 
durante o I Congresso Nacional do PS, 
na legalidade. Aula Magna, Lisboa, 13 de 
dezembro de 1974. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Manuel Serra, Pedro Coelho, Júlio Mon-
talvão Machado, José Magalhães Godinho 
e António Macedo durante o I Congresso 
Nacional do PS, na legalidade. Aula Magna, 
Lisboa, 13 de dezembro de 1974. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

I Congresso Nacional do Partido Socialista, na legalidade. 
Na mesa, Mário Soares, Salgado Zenha, Manuel Serra, 
António Reis, Mário Cal Brandão. Em pé, o jornalista 
Fialho Gouveia que apresentou o Congresso. Aula Magna, 
Lisboa, 13 de dezembro de 1974. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

Intervenção do secretário-geral, Mário 
Soares, no I Congresso Nacional do PS, na 
legalidade. Na mesa, Manuel Serra, Pedro 
Coelho, Júlio Montalvão Machado, José 
Magalhães Godinho, António Macedo 
e Manuel Tito de Morais. Aula Magna, 
Lisboa, 13 de dezembro de 1974. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Jaime Gama discursa no I Congresso 
Nacional do PS, na legalidade. 13 de 
dezembro de 1974. Aula Magna, Lisboa, 13 
de dezembro de 1974. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.



Manifestação do PS em defesa da liberdade de 
imprensa. Ao centro, Mário Soares, Salgado Zenha, 
Sottomayor Cardia, Catanho de Menezes, António 
Reis, Jorge Campinho. Maio de 1975. Fotografia 
de J. Fernandes (Kim), Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Catanho de Menezes, Sottomayor Cardia, Manuel 
Alegre, António Guterres, Maria Barroso, Mário 
Soares, Salgado Zenha e Marcelo Curto em ação da 
campanha eleitoral para a Assembleia Constituinte. 
1975. Fotografia de J. Fernandes (Kim), Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Intervenção de Alberto Arons de Carvalho 
no I Congresso da Juventude Socialista. 
Fevereiro de 1975. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

I Congresso da Juventude Socialista. 
Fevereiro de 1975. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Intervenção de Jaime Gama num comício do PS em Ponta Delgada, 
durante a campanha para as eleições à Assembleia Constituinte. Na 
mesa, Francisco Sousa Tavares, Medeiros Ferreira, Maria Barroso e 
Mário Mesquita. 16 de abril de 1975. Fotografia de J. Fernandes (Kim), 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Intervenção de Mário Soares num Comício 
do PS para as eleições à Assembleia 
Constituinte. Março de 1975. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Intervenção de Maria Barroso num Comício 
do PS para as eleições à Assembleia 
Constituinte. 1975. Fotografia de J. 
Fernandes (Kim), Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Manifestação do PS com a participação 
de Pedro Coelho, Lopes Cardoso, Mário 
Soares, Salgado Zenha, Sottomayor Cardia, 
António Reis, Catanho de Menezes e Jorge 
Campinos. Lisboa, abril de 1975. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Intervenção de Mário Soares num comício 
do PS em Castelo Branco, durante a 
campanha para as eleições à Assembleia 
Constituinte. 23 de abril de 1975. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Intervenção de Salgado Zenha no comício 
do PS contra a unicidade sindical, realizado 
no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa. 
16 de janeiro de 1975. Fotografia de J. 
Fernandes (Kim), Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

1ª página do Jornal Novo com os 
resultados das eleições para a Assembleia 
Constituinte. 26 de abril de 1975.



Cartaz com o slogan do Partido Socialista, 
“Socialismo em Liberdade”. 1975. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.



«Constituímos assim, irrecusavelmente, uma esperança para milhões de 
portugueses, quer votem ou não connosco. Somos uma garantia insubstituível, 
de equilíbrio e de liberdade, tanto no plano nacional como internacional.» 
Mário Soares, 13 de dezembro de 1974

Intervenção de Mário Soares num Comício 
do PS para as eleições à Assembleia 
Constituinte. Março de 1975. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.





Cartaz com o slogan do Partido Socialista, 
“A Europa Connosco”. 1976. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.



O Partido Socialista teve um papel determinante na construção da democracia 
em Portugal. Foi nos primeiros governos constitucionais, liderados por 
Mário Soares, que foram concretizados os princípios basilares do Regime 
Constitucional e do Estado Social (a criação do Serviço Nacional de Saúde, 
as reformas nos domínios da educação, justiça e direitos sociais), bem como 
a alteração do paradigma da política externa, com a adesão de Portugal às 
Comunidades Europeias.
No interior do partido ocorreram importantes transformações, entre 
acentuadas tensões e clivagens e lutas pela liderança, ajustando-se 
renovadamente às mudanças profundas que têm marcado Portugal e o Mundo 
nas últimas décadas. 
Em 50 anos sucederam-se oito secretários-gerais, que têm conduzido o 
partido entre congressos, alterações estatutárias, mudanças na composição 
dos seus órgãos principais, entrada e saída de militantes com relevo e também 
entre polémicas que envolveram o partido e os seus dirigentes, levando o PS a 
atravessar momentos difíceis. Alternando períodos de governação com outros 
de oposição, o PS tem-se afirmado o partido com a distribuição de voto mais 
equilibrada a nível nacional. Cumpre em 2023 uma história feita de vitórias 
e também de derrotas, protagonizando conquistas essenciais para o país 
interna e externamente, renovando as suas lutas pelos direitos sociais e pelos 
princípios fundamentais da Liberdade, da Democracia e da Igualdade. 
Num momento em que se olha para o passado e para a história do PS, mas 
também se perspetiva o futuro, recorde-se o que foi escrito no Portugal 
Socialista, há 50 anos: «Nós somos portanto a corrente portuguesa do 
socialismo democrático que não abdicou da construção de um projeto 
socialista original para Portugal».

Na 

Democracia

Cartazes do Partido Socialista. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.



“O PS empenha-se na nova 
batalha cívica, dando a própria 
cara, sem disfarces, e mais uma 
vez, não duvido um só instante, 
ganhará as eleições!”. 
Mário Soares. 1976.

Na 

DEMOCRACIA 1976 | 1980

Intervenção de Sophia de Mello Breyner num 
comício em Almada. Na mesa, Aires Rodrigues, 
Salgado Zenha, Maria Barroso. 24 de maio de 
1976. Fotografia de Nuno Mendonça. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista

Mário Soares num comício para as eleições 
legislativas de 1976. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Álvaro Monteiro, Mário Soares, António 
Arnaut, Vasco da Gama Fernandes, António 
Macedo Henrique de Barros e Salgado Zenha no II 
Congresso Nacional do PS, realizado no Pavilhão 
dos Desportos, em Lisboa. 30 de outubro de 1976. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Assistência a um comício do PS, realizado 
na Praça de Touros do Campo Pequeno, em 
Lisboa. 24 de abril de 1977. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

Mário Soares e Manuel Alegre numa ação de 
campanha para as eleições legislativas de 1976, no 
distrito de Coimbra. 7 de março de 1976. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Assistência a um comício do PS, realizado 
na Praça de Touros do Campo Pequeno, em 
Lisboa. 24 de abril de 1977. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

O líder do PSOE, Felipe González, e Mário 
Soares no II Congresso Nacional do PS, 
realizado no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa. 
30 de outubro de 1976. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.



Intervenção de Etelvina Lopes de 
Almeida no I Congresso Nacional de Mulheres 
Socialistas. Outubro de 1981. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

Mário Soares toma posse 
como primeiro-ministro do  
II governo constitucional.  
23 de janeiro de 1978.

Maria Barroso e Manuel Alegre declamam poesia 
com acompanhamento musical de José Niza, 
durante o III Congresso Nacional do PS. 2 de março 
de 1979. Fotografia de Lobo Pimentel, Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Mário Soares e Sagado Zenha durante uma festa 
socialista na Aroeira. Junho de 1979. Fotografia 
de Lobo Pimentel Júnior, Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

1
Cartaz sobre o projeto de Serviço Nacional 
de Saúde do Partido Socialista. 1976. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

2
Cartaz de um encontro nacional de quadros 
técnicos socialistas. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

3
Cartaz do 1º encontro nacional das Mulheres 
Socialistas. 3 a 5 de outubro de 1981. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.

Mário Soares cumprimenta o líder do 
Partido Socialista francês, François 
Mitterrand, durante a sua visita ao Porto. 
Junho de 1977. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.



Na 

DEMOCRACIA 1980 | 1990

«Para Portugal, a adesão à CEE representa uma opção 
fundamental para um futuro de progresso e modernidade. 
Mas não se pense que seja uma opção de facilidade. Exige 
muito dos portugueses, embora lhes abra simultaneamente, 
largas perspectivas de desenvolvimento.»
Mário Soares, 1985.

Conferência de imprensa da Frente Republicana 
e Socialista com a participação de Sousa Franco, 
Mário Soares e Lopes Cardoso. Setembro de 1980. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

António de Almeida Santos, José Apolinário e 
António Macedo em ação de campanha para as 
eleições legislativas de 1985. Setembro de 1985. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Delegados num momento de votação no IV 
Congresso Nacional do Partido Socialista, realizado 
no Coliseu dos Recreios, em Lisboa. 8 de maio de 
1981. Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Mário Soares e Rui Machete durante a assinatura do 
Tratado de Adesão de Portugal à Comunidade Económica 
Europeia, no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa. 12 de 
junho de 1985. Fotografia de Alfredo Cunha, Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso.



«Com o PS, afinal, 
tudo é possível.» 
Jorge Sampaio, 1989.

«Saibamos construir um PS como partido 
de projeto, com um programa moderno 
e realista, um partido organizado e 
descentralizado, um partido plural e unido, 
numa palavra, o grande partido da esquerda 
democrática portuguesa».
Vítor Constâncio, 1988.

Tomada de posse de Mário Soares como Presidente 
da República. 9 de março de 1986. Fotografia de 
Alfredo Cunha. Arquivo Mário Soares, Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso.

Intervenção de Vítor Constâncio no VI Congresso 
Nacional do PS, onde é eleito secretário-geral. 
27 de junho de 1986. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Vítor Constâncio abraça Jorge Sampaio, durante o 
VIII Congresso Nacional do PS, realizado no Pavil-
hão Carlos Lopes, em Lisboa. 13 de janeiro de 1989. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Intervenção de Jorge Sampaio na Assembleia da República. Nas bancadas, 
entre outros, Jorge Lacão, Lopes Cardoso, Jorge Sampaio, Vítor Constâncio, 
Caio Roque, António Macedo, Raul Rêgo, Elisa Damião, Torres Couto, Ferraz 
de Abreu, Tito de Morais, António Barreto, António Guterres e Jaime Gama. 
26 de agosto de 1987. Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Desfile do PS na Avenida da Liberdade. Na frente do 
desfile, Vítor Constâncio, Maldonado Gonelha, Maria 
Barroso, Mário Soares, António Macedo e Salgado Zenha. 
25 de abril de 1986. Fotografia de Acácio Franco, Arquivo 
Histórico do Partido Socialista. 



«Nós vamos fazer oposição, mas não vamos fazer oposição por oposição. 
Vamos fazer oposição porque temos causas, vamos fazer oposição porque 
temos uma ideia para Portugal e um caminho para lá chegar». 
António Guterres, 1992.

Na 

DEMOCRACIA 1990 | 2000 | 2010

Carlos César comemora a primeira vitória do 
PS nas eleições para a Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores. 13 de outubro 
de 1996. Fotografia de Valter Franco. Arquivo 
do Partido Socialista.

Reunião do Conselho da Internacional Socialista, 
realizada em Lisboa. Na fotografia, Luís Ayala 
(secretário-geral), Pierre Mauroy (presidente), 
António Guterres (vice-presidente), Nelson 
Mandela. 6 de outubro de 1993. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista. 

Tomada de posse de Jorge Sampaio como 
presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 
22 de janeiro de 1990. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Intervenção de Eduardo Lourenço na 
Convenção Nova Maioria, realizada no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa. 1990. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

Jorge Lacão, Ferraz de Abreu, Jorge Sampaio e Fernando 
Gomes, no Porto. 25 de maio de 1990. Fotografia da Lusa, 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Intervenção do secretário-geral, Jorge Sampaio, no 
IX Congresso Nacional do PS, no Coliseu do Porto. 
25 de maio de 1990. Fotografia da Lusa, Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.



«Acredito que a democracia precisa de partidos fortes e que o Partido 
Socialista tem um papel insubstituível como grande força política da 
esquerda democrática. » 
Eduardo Ferro Rodrigues, 2001.

Tomada de posse de Jorge Sampaio como 
Presidente da República. 9 de março de 1996. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

O secretário-geral do PS, António Guterres, e o 
cabeça de lista do partido à eleições europeias, 
António Vitorino, num cartaz de campanha. 1994. 
Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Jorge Coelho, Edite Estrela, António José Seguro, 
António Guterres e Mesquita Machado durante um 
Encontro Nacional de Autarcas do PS. Outubro de 
1997. Arquivo Histórico do Partido Socialista.

Assistência a comício socialista realizado em Vila 
Nova de Gaia. Outubro de 1999. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

XI Congresso Nacional do PS, que reelege António 
Guterres como secretário-geral do partido. 25 
de fevereiro de 1999. Arquivo Histórico do 
Partido Socialista.

Intervenção do secretário-geral do PS, Eduardo 
Ferro Rodrigues, na Convenção Nacional do 
partido. Na fotografia, Maria da Luz Rosinha, 
Ferro Rodrigues, António Guterres e Almeida 
Santos. 26 de janeiro de 2002. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.

Vera Jardim, Vieira da Silva, Alberto Martins, Ana 
Benavente, Manuel Alegre, Almeida Santos, Ferro 
Rodrigues e Paulo Pedroso num comício do PS 
contra a guerra do Iraque. 2003. Arquivo Histórico 
do Partido Socialista.



Na 

DEMOCRACIA 2010 | 2020 | 2023
«Esta é uma maioria de afirmação 
de uma alternativa, de uma 
ambição e de uma vontade de 
mudança em Portugal». 
José Sócrates, 2005.

«Serei líder de todos e de todas 
as socialistas. Estou aqui para 
somar, para unir, assumindo por 
inteiro toda a história e todo o 
património do PS». 
António José Seguro, 2011.

O secretário-geral do PS, José Sócrates, numa  
arruada em Vizela. 15 de maio de 2011. Fotografia  
de Jorge Ferreira, Arquivo do Partido Socialista.

Intervenção do secretário-geral, José Sócrates, no XVII 
Congresso Nacional do PS. 8 de abril de 2011. Fotografia 
de Jorge Ferreira, Arquivo do Partido Socialista.

A presidente do PS, Maria de Belém Roseira, 
e o secretário-geral, António José Seguro, no 
XIX Congresso Nacional do PS. 7 de maio de 
2013. Fotografia de Jorge Ferreira, Arquivo 
do Partido Socialista.

Rui Nabeiro e o secretário-geral do PS, António  
Costa, nas Festas do Povo, m Campo Maior.  
23 de agosto de 2015. Arquivo do Partido Socialista.

José Luís Carneiro, Manuel Machado, Francisco 
Assis, António José Seguro, Eduardo Ferro 
Rodrigues, Alberto Martins e Edite Estrela durante 
a apresentação dos candidatos do PS às eleições 
europeias. 6 de março de 2014. Arquivo do 
Partido Socialista.

O secretário-geral do PS, António Costa, o 
presidente Carlos César e o secretário-geral 
adjunto, João Torres, na Comissão Política Nacional 
do PS, na Gafanha da Nazaré. 9 de julho de 2022. 
Fotografia de José António Rodrigues. Arquivo 
Histórico do Partido Socialista.



«Estes 50 anos são uma história 
que nos deve honrar a todos e 
que nos confere uma enorme 
responsabilidade de a saber 
honrar, porque o PS não é 
um partido qualquer, nasceu 
quando era proibido os partidos 
nascerem». 
António Costa, 2023.

Rentrée Política do PS em Machico, na Madeira. 
31 de agosto de 2019. Fotografia de José António 
Rodrigues. Arquivo do Partido Socialista.

Apresentação dos cabeças de lista por todos os 
círculos eleitorais às eleições legislativas de 2019. 
25 de julho de 2019. Fotografia de José António 
Rodrigues. Arquivo do Partido Socialista.

António Costa discursa durante comício 
no Pavilhão Rosa Mota, no Porto, durante a 
campanha para as eleições legislativas de 2022. 
Fotografia de José António Rodrigues. Arquivo 
do Partido Socialista.

António Costa discursa no Hotel Altis, em Lisboa, 
no dia em que o PS venceu as eleições legislativas 
de 2022 com maioria absoluta. 30 de janeiro de 
2022. Fotografia de José António Rodrigues. 
Arquivo do Partido Socialista.

Augusto Santos Silva, João Torres, Fernando Medina, Duarte Cordeiro, Tiago 
Brandão Rodrigues, Mariana Vieira da Silva, Ana Mendes Godinho, Maria do Céu 
Antunes e Marta Temido, no momento em que se assinalou 7 anos de governação 
socialista, em Lisboa. 25 de novembro de 2022. Fotografia de José António 
Rodrigues. Arquivo do Partido Socialista.

António Costa numa arruada em Matosinhos 
durante a campanha para as eleições legislativas 
de 2022. 22 de janeiro de 2022. Foto José António 
Rodrigues. Arquivo do Partido Socialista.

Margarida Marques, José Leitão, Miguel Costa 
Matos e Maria Begonha, no desfile do dia 
da liberdade. 25 de Abril de 2022. Fotografia 
de José António Rodrigues. Arquivo do 
Partido Socialista.



SECRETÁRIOS-GERAIS

1973 | 1986
Mário Soares

1986 | 1989
Vítor Constâncio

1989 | 1992
Jorge Sampaio

1992 | 2002
António Guterres

2002 | 2004
Eduardo Ferro 
Rodrigues

2004 | 2011
José Sócrates

2011 | 2014
António José 
Seguro

2014 | presente
António Costa

PRESIDENTES

1973 | 1986
António Macedo

1986 | 1989
Manuel Tito  
de Morais

1989 | 1992
João Ferraz 
de Abreu

11992 | 2011
António de 
Almeida Santos

2011 | 2014
Maria de Belém 
Roseira

2014 | presente
Carlos César
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38,20%
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32,32%
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42,50%
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LEGISLATIVAS 2002 a 2022
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O secretário-geral do PS, António Costa, no dia da 
vitória do partido nas eleições legislativas de 2022.  
30 de janeiro de 2022. Fotografia de José António 
Rodrigues. Arquivo do Partido Socialista.


